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Resumo
Objetivos: Analisar as ações de educação alimentar e nutricional no Brasil 

e ampliar nossa compreensão sobre sua aplicação nas escolas. Métodos: 

Estudo exploratório transversal que utilizou banco de dados secundá-

rio obtido do Prêmio de Gestor Eficiente da Merenda Escolar, de 2010. 

Participaram do prêmio, neste ano, 786 municípios. As variáveis relacio-

nadas à Educação Alimentar e Nutricional foram: execução de ações e as 

estratégias teórico-metodológicas utilizadas para realizá-las. Utilizou-se 

estatística descritiva com o teste Qui-quadrado de Pearson para dados 

quantitativos e o método de Análise de Conteúdo para dados qualitati-

vos. Resultados: A maioria relatou a execução de hortas pedagógicas e 

uso de alimentos da agricultura familiar, principalmente na Região Sul do 

Brasil, com diferença estatisticamente significante (p <0,05). Discussão: 

Houve predomínio de métodos passivos e ações pontuais na implemen-

tação da educação alimentar e nutricional nas cidades brasileiras, assim 

como a valorização da nutrição (nutrientes e funções) em detrimento da 

alimentação e da cultura alimentar local. Conclusões: A implementação 

de metodologias ativas com abordagem integral à alimentação deve ser 

estimulada no ambiente escolar. A experiência do Programa pode ser im-
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portante para a implementação de diretrizes para a educação alimentar 

e nutricional e sua execução em escolas.

Palavras-chave: Alimentação escolar. Educação alimentar e nutricional. 

Política nacional de alimentação e nutrição. Política pública.

Abstract
Objective: To analyze food and nutrition education initiatives in Brazil-

ian towns and cities to provide further insights into Food and Nutrition 

Education-related theoretical and methodological strategies and the ap-

plication of them in schools. Methods: Cross-sectional exploratory study 

that used a secondary database obtained from the “Efficient School Meal 

Manager” Award database, in 2010. A total of 786 municipal schools en-

rolled in this award. The variables relative to Food and Nutrition Educa-

tion were execution of activities and theoretical-methodological strate-

gies used to perform them, as well as frequency of activities. Descriptive 

statistics was performed using Pearson´s Chi-square test for quantitative 

data and Content Analysis method for qualitative data. Results: The activ-

ities reported most often were development of pedagogical gardens and 

use of food from family farmers, manly in the south region of Brazil, with a 

significant statistical difference (p <0.05). Discussion: There was predom-

inance of passive methods and one-off activities in the implementation 

of food and nutrition education in Brazilian towns and cities, as well as 

appreciation of nutrition (nutrients and functions) to the detriment of 

food and local food culture. Conclusions: The implementation of active 

methodologies with a comprehensive approach to food should be en-

couraged in the school environment. This experience of the program can 

be important for implementation of Food and Nutrition Education guide-

lines in schools.

Keywords: School feeding. Food and nutrition education. Brazilian school 

nutrition program. Public policy.

INTRODUÇÃO

O ambiente escolar é um espaço privilegiado para melhorar as condições de saúde e 
o estado nutricional de crianças e aumentar suas preferências por uma ingestão alimentar 
adequada.1 A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é compreendida como um campo de 
conhecimento permanente, transdisciplinar, intersetorial e multiprofissional, de promoção 
de práticas autônomas e voluntárias de hábitos alimentares saudáveis, e que utiliza a proble-
matização e abordagens e recursos educativos ativos, considerando os sistemas alimentares 
e as interações e significados que compõem o comportamento alimentar.2 No entanto, existe 
uma predominância de métodos expositivos nas ações de EAN, baseados em metodologias 
tradicionais, direcionados à transmissão de informações através de técnicas passivas de en-
sino-aprendizagem,3 que devem ser superados para articular o conhecimento científico e po-
pular, assim como mobilizar recursos institucionais e públicos para ultrapassar os múltiplos 
problemas de saúde que afetam as populações humanas e seus ambientes.4 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) é considerado um dos programas 
de saúde pública mais bem-sucedidos no mundo, e não é apenas um programa assistencia-
lista e emergencial.5 As diretrizes do PNAE seguem o princípio de que as refeições preparadas 
na escola devem utilizar alimentos naturais ou minimamente processados, e indica outras 
estratégias para garantir a segurança alimentar e nutricional e o direito humano à alimenta-
ção adequada. Para que as escolas possam receber os recursos financeiros para servir no 
mínimo uma refeição aos estudantes, os municípios devem seguir as normas e princípios do 
PNAE para promover o consumo alimentar e hábitos saudáveis, a fim de melhorar o desen-
volvimento e o rendimento escolar dos estudantes.6 Em 2009, a inclusão do tema EAN nos 
processos de ensino e aprendizagem e no currículo escolar foi estabelecido.5,7,8

As escolas são lugares excelentes para executar ações de EAN, porém há uma defi-
ciência de métodos educacionais eficazes e que favoreçam a aprendizagem ativa de hábi-
tos alimentares saudáveis.9 Pesquisas nessa área devem ser estimuladas, e uma vez que a 
educação é uma ciência social, deve ser analisada como tal. A abordagem qualitativa vem 
ganhando espaço nas pesquisas em educação e saúde que buscam contextualizar os fenô-
menos estudados e tem prevalecido sobre as abordagens quantitativas e estatísticas.10 

Assim, este trabalho busca analisar as ações de EAN no Brasil para expandir nossa com-
preensão das abordagens teóricas e metodológicas das atividades relacionadas à EAN e sua 
aplicação em escolas, procurando aumentar o subsídio teórico sobre o assunto.
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MÉTODOS

Este é um estudo exploratório transversal que utilizou uma base de dados secundária 
obtida da base de dados do Prêmio Gestor Eficiente da Merenda Escolar, de 2010, formulado 
a partir do registro voluntário de municípios de todo o Brasil.

Elaborado pela Organização Não Governamental Ação Fome Zero, o Prêmio teve como 
objetivo apoiar projetos de segurança alimentar e nutricional desenvolvidos pela sociedade 
civil e encontrar e disseminar boas práticas de gestão municipal do PNAE. Um formulário de 
candidatura foi enviado para todos os municípios do Brasil, composto de diversas questões 
que avaliaram quatro indicadores: aspectos financeiros e administrativos; eficiência nutricio-
nal e EAN; desenvolvimento local; participação do Conselho da Alimentação Escolar (CAE). 
Cada indicador era associado com um grupo de perguntas que deveriam ser respondidas 
pelos municípios, que posteriormente foram tabuladas para análise.11 Para este estudo, ape-
nas questões relacionadas às ações de EAN e aspectos sociodemográficos foram analisadas. 

Em 2010, 786 municípios participaram do Prêmio, quando o gestor municipal respon-
deu perguntas sobre o desenvolvimento de ações de EAN. As variáveis relacionadas à EAN 
analisadas neste trabalho foram:

• Execução de ações de EAN: Descrição das cidades que relataram a presença de ações de EAN e 

o tema no currículo escolar, estratificando segundo as grandes regiões do Brasil. 

• Abordagens teórico-metodológicas utilizadas nas ações de EAN: Caracterização dos métodos 

mais utilizados, categorizados em: realização de palestras; aplicação de atividades lúdicas; trei-

namento de funcionários - multiplicador de EAN; execução de hortas escolares; execução de ofi-

cinas culinárias; educação para pais/responsáveis - integração comunitária; oferta de alimentos 

saudáveis; métodos interdisciplinares; distribuição e/ou elaboração de material informativo. A 

abordagem e o conteúdo das ações também foram analisados, de acordo com os princípios do 

Marco de Referência em Educação Alimentar e Nutricional para Políticas Públicas.2

• Regularidade das ações de EAN, classificadas em: Pontuais (menos de três ações por ano ou 

durante datas comemorativas); Regulares (mais de três ações por ano ou quando os vocábulos 

“regulares”, “constantes”, “algumas” foram utilizados sem descrição de métodos); Contínuas (mais 

de seis ações por ano ou quando utilizados os vocábulos “semanalmente”, “mensalmente” e “du-

rante todo o ano” com descrição de métodos). 

O número de cidades que reportaram a presença de EAN no currículo escolar foi des-
crito. Para avaliar a diferença entre a presença e a ausência do tema EAN no currículo escolar 
de acordo com as grandes regiões, execução de hortas escolares, oficinas de culinária e uso 

de alimentos provenientes da agricultura familiar, foi utilizado o teste do Qui-quadrado de 
Pearson, a um nível de significância de 5%.12

Para descrever e discutir as abordagens teórico-metodológicas mais frequentes, uma 
análise qualitativa foi utilizada com o método Análise de Conteúdo,10 através do exame do 
relato dos gestores sobre o assunto e comparando as ações realizadas com as descritas 
na literatura, discutindo a eficiência e eficácia dessas ações. A Análise de Conteúdo tem por 
objetivo sintetizar as mensagens destacando indicadores que permitem a inferência de rea-
lidades diferentes da própria mensagem. É um instrumento de caráter social com múltiplas 
aplicações que articula a superfície dos textos e analisa os fatores que determinam suas 
características, como as variáveis psicossociais, contexto cultural e processo de produção de 
mensagens.13 O seguinte processo foi utilizado para a presente análise: 1. Preparação das in-
formações: uma leitura flutuante foi inicialmente realizada a fim de compreender a natureza 
das mensagens. 2. Unitarização: as informações foram resumidas em unidades passíveis de 
análise. 3. Categorização: as unidades foram condensadas em categorias. 4. Descrição: uma 
análise cuidadosa da mensagem foi realizada. 5. Interpretação: os dados foram interpretados 
e analisados criticamente culminando em inferências sobre a realidade estudada.14 

As abordagens utilizadas para a implementação das ações de EAN descritas pelos ges-
tores foram analisadas de acordo com os seguintes aspectos: sustentabilidade social, am-
biental e econômica e a abordagem ao sistema alimentar, em sua totalidade; valorização da 
cultura alimentar local e respeito pela diversidade de opiniões e perspectivas; comida e o 
alimento como referências, a valorização da culinária como prática emancipatória e a promo-
ção do autocuidado e da autonomia.2

Como foram utilizados dados secundários oriundos do banco de dados do Prêmio, não 
foi necessário utilizar os termos de consentimento para esse trabalho. O projeto foi encami-
nhado ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da UNIFESP, recebendo aprovação sob o número 
02519/2016.

RESULTADOS

Em 2010, 786 municípios participaram do Prêmio Gestor Eficiente da Merenda Escolar, 
o que corresponde a 14,1% dos municípios do Brasil. A maioria dos municípios relatou o 
tema EAN no currículo escolar, porém menos da metade realizou oficinas culinárias, hortas 
escolares e utilização de alimentos da agricultura familiar. Houve diferença estatística entre 
grandes regiões e a execução de hortas escolares e uso de alimentos da agricultura familiar, 
como mostra a Tabela 1. 
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Houve predominância de métodos passivos na implementação das ações de EAN, 
como mostra a Tabela 2.

Dentre os municípios que relataram realizar oficinas culinárias como método de EAN, 
47,6% não especificaram o tema. O tema mais frequente foi preparação de fruta e salada de 
fruta (20%), seguida de preparação de alimentos da horta escolar (8,6%), bolos (7,6%), uso 
integral dos alimentos (6,6%), sucos (6,6%), sanduíches (6,6%) e preparações tradicionais e 
regionais (3,8%). Dentre os 169 (28,1%) municípios que realizaram atividades lúdicas, a execu-
ção de teatros e teatros de fantoches foi o método mais frequente (56,2%), seguido de jogos 
pedagógicos (20,1%) e arte e pintura (17,1%). Dos 192 (31,9%) municípios que relataram o 
treinamento de funcionários, 76 (39,6%) relataram o treinamento de boas práticas de mani-
pulação dos alimentos e 73 (38%) treinamentos sobre alimentação saudável. Porém apenas 
31 (16,1%) relataram especificamente o treinamento de multiplicadores de EAN para profes-
sores e comunidade escolar. Um município de Santa Catarina pontuou que:

“[...] Nas reuniões realizadas com o CAE, a nutricionista procurou abor-
dar assuntos e aspectos inerentes a Educação Nutricional e Alimentar, 
Alimentação Saudável Infantil, Higiene e Manipulação dos Alimentos e 
elaboração de cardápios as escolas, com os conselheiros, buscando a 
ampliação dos conhecimentos e saberes deste grupo, bem como, au-
mentar a conscientização da sua atuação “. 297SC

Ao analisar a sustentabilidade e as etapas do sistema alimentar nas estratégias e abor-
dagens de ações, apenas 19,8% dos municípios relataram atividades pedagógicas nas hortas 
escolares, resultados apresentados na Tabela 3. 

Tabela 1. Ações de educação alimentar e nutricional de acordo com as Grandes 

Regiões do Brasil 2010. (n=786)

* nível descritivo do teste de associação x² de Pearson: p<0,05
a EAN- Educação Alimentar e Nutricional 

Variável EANa no currículo 
escolar

Utilização de 
alimentos 

agricultura familiar

Execução de hortas 
escolares 

Execução de 
oficinas culinárias 

Grande Região n % n % n % n %

Centro-Oeste (n=75) 43 59,7 36* 49,3 35* 74,5 24 34,8

Nordeste (n=138) 79 58,5 59* 43,7 41* 68,3 47 35,1

Norte (n=27) 16 64 13* 54,2 11* 68,8 8 34,8

Sudeste (n=322) 185 59,3 101* 32,2 117* 62,2 89 28,5

Sul (n=224) 143 65,9 134* 61,2 118* 83,1 75 33,8

Total 466 59 343 44 322 41 243 31

Métodos n(%)

Execução de palestras  281(46,7%)

Estratégias Interdisciplinares 203(33,7%)

Treinamento de funcionários – professores/merendeiras 192(31,9%)

Integração da comunidade – educação de pais/guardiões 186(30,9%)

Atividades lúdicas  169(28,1%)

Oferta de alimentação saudável 142(23,6%)

Execução de horta escolar 119(19,8%)

Fontes de imagens iconográficas (Pirâmide Alimentar) 114(19%)

Execução de oficinas culinárias 105(17,5%)

Distribuição e/ou Elaboração de Material Informativo/Vídeos 62(10,3%)

Tabela 2. Descrição das abordagens teórico-metodológicas em educação alimentar e nutricional 

relatadas pelos municípios brasileiros inscritos no Prêmio Gestor em 2010. (N = 601)

Abordagens (A) n(%)

Atividades na Horta Escolar 119(19,8%)

Cardápio adaptado à região/Respeito à Cultura Local 16(2,7%)

Palestras sobre o tema   11(1,8%)

Atividades em sala de aula 11(1,8%)

Conteúdos (B) n(%)

Produção de alimentos/ Industrialização/Orgânicos/Agrotóxicos/Sazonalidade 19(3,2%)

Desperdício de Alimentos 18(3%)

Água 8(1,3%)

Tabela 3. Descrição das abordagens e conteúdos que contemplaram a sustentabilidade, 

etapas do sistema alimentar e estratégias de valorização da cultura local relatadas pelas 

cidades brasileiras inscritas no Prêmio Gestor em 2010. (n = 601)
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área, e discutiu esse paradoxo, uma vez que o tema vem sendo discutido continuamente 
em eventos científicos e documentos oficiais nos últimos anos. A análise das estratégias me-
todológicas revelou a predominância de métodos lúdicos e de curta duração, com pouca 
integração de métodos ativos. Entretanto, houve resultados positivos, como o aumento dos 
conhecimentos sobre alimentação saudável e mudanças de comportamento, assim como 
um forte envolvimento dos professores nas intervenções, reconhecendo a importância do 
treinamento de multiplicadores de EAN. Os autores concluem que existe uma necessidade 
urgente de pesquisas e publicações acadêmicas sobre o assunto.18

Sobre a carência de estudos em EAN no âmbito do PNAE, o estudo de Libermann & Ber-
tolini19 mostra que a maioria dos artigos sobre o PNAE tendem para estratégias de segurança 
alimentar e nutricional, analisando a produção e aceitação da refeição escolar e o desenvol-
vimento de melhores condições de vida para os produtores locais. Há ainda poucos estudos 
sobre os resultados de métodos ativos em EAN.

Essa persistente predominância de métodos passivos e expositivos nas ações de EAN  
pode ser explicada pelo fato de que o estudo da EAN foi, assim como a maioria das ciên-
cias, contaminado pelo modelo biomédico tradicional, reducionista, cartesiano, baseado na 
transmissão de informações com a hegemonia de técnicas passivas.20,21 Ademais, esses mé-
todos são de simples execução, pouco dispendiosos e requerem poucas matérias, e os nu-
tricionistas, sendo os principais responsáveis por executar essas ações,15 podem realizá-las 
rapidamente, sem prejudicar suas atribuições obrigatórias.22 No entanto, a tendência atual 
é de buscar métodos inovadores e problematizadores que permitem uma prática ética e 
transformadora que vai além dos limites do treinamento técnico para alcançar uma formação 
integral do homem como ser histórico.23 Palestras podem ser utilizadas como introdução ao 
tema, mas precisam necessariamente estar associadas a outras metodologias.23 O acesso à 
informação (cognição) é necessário, mas não suficiente, devido às dimensões não racionais 
e inconscientes que habitam a volição humana e os outros determinantes da escolha dos 
alimentos, como o ambiente social e alimentar.24 

A Região Sul parece estar melhor adaptada aos princípios do PNAE, uma vez que apre-
sentou o maior número de municípios que utilizavam alimentos da agricultura familiar e execu-
tavam hortas escolares com diferença estatística significativa. O Sul também foi destacado em 
outros estudos, quando Chaves et al.25 mostraram que a maioria dos cardápios escolares incluía 
uma preparação tradicional por semana, e Machado et al.26 revelaram uma grande proporção de 
municípios que compravam alimentos da agricultura familiar com diferenças estatísticas. Assim, 
a Região Sul parece de adequar melhor aos princípios do PNAE e do Marco de Referência da 
Educação Alimentar e Nutricional para Políticas Públicas,2 seja na valorização da culinária local ou 
na promoção de sistemas alimentares sustentáveis. Portanto, uma análise cuidadosa desse fenô-

Dentre os municípios que descreveram os temas das ações de EAN, 87 (14,5%) utiliza-
ram a importância e função dos nutrientes como tema central, assim como as consequências 
de uma má alimentação para a saúde. Um município de São Paulo relatou a necessidade de 
ensinar bebês de uma creche sobre funções dos nutrientes:

“Os alunos de creche necessitam de orientação específica, pois estão 
em fase de desenvolvimento e aprendizagem, e precisam compreender 
a importância de cada alimento no organismo” 337 SP

A maioria dos municípios relatou ações pontuais (61,2%) realizadas em datas especifi-
cas e comemorativas, 191 (31,8%) relataram ações regulares e apenas 18 (3%) descreveram 
ações contínuas. Vinte e quatro (4%) não relataram a regularidade das ações. 

DISCUSSÃO

O grande número de municípios que relatou a presença do tema EAN no currículo es-
colar, assim como a execução de hortas escolares e uso de alimentos da agricultura familiar 
demostra que uma política pública de saúde pode estimular a implementação de ações de 
EAN e possivelmente influenciar a saúde da população. Os resultados deste trabalho são 
consistentes com aqueles encontrados na literatura científica brasileira sobre o PNAE e o im-
pacto de ações de EAN. Um estudo feito no estado de Goiás pontuou que a maioria dos mu-
nicípios executavam ações de EAN, porém as ações eram de carater pontual, com frequência 
semianual (25,26%) e utilizavam métodos passivos, com 81,7% descrevendo a execução de 
palestras como método principal.15 

A mesma predominância de métodos passivos foi verificada em uma revisão sistemá-
tica que buscou avaliar os diferentes métodos de EAN utilizados em estudos nacionais de 
2016 a 2017. Um aumento significativo do número de estudos sobre o tema foi verificado, e 
a revisão apontou uso de métodos como dinâmicas, aulas dialogadas, oficinas, painéis, ati-
vidades lúdicas, palestras, assim como o uso de recursos audiovisuais como a pirâmide dos 
alimentos, com depoimentos sobre os efeitos positivos das ações sobre a motivação e a ade-
são nas atividades. Porém nenhum estudo utilizou o termo “métodos ativos”, indicando uma 
falta de conhecimento sobre sua definição e importância. Os autores concluem que a área 
da pedagogia deve ser abordada na formação dos nutricionistas com mais profundidade, 
sendo incluído na matriz curricular de forma longitudinal, e não apenas em uma disciplina,16 
conclusão suportada por Cabral et al.17

Outra revisão sistemática que buscou analisar o impacto de ações de EAN na preven-
ção da obesidade em estudantes nas últimas décadas, revelou uma carência de estudos na 



10 11

DEMETRA, Rio de Janeiro, v.14: e38748, jun-2019 | 1-16 DEMETRA, Rio de Janeiro, v.14: e38748, jun-2019 | 1-16

Educação Alimentar e Nutricional em escolas

meno é necessária para perceber quais as características da região que permitem uma melhor 
adesão ao programa, para que esses resultados possam ser desenvolvidos em todo o país.

A agricultura familiar contribui significativamente para o Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro, principalmente nas regiões Norte, Sul e Nordeste.27 A Região Sul apresenta ca-
racterística agrícola, culturalmente rural, diferente da Região Sudeste, predominantemente 
urbana. Isso pode influenciar o uso de alimentos da agricultura familiar, seja por acesso ou 
por valorização desta prática. É necessário fortalecer a agricultura familiar para estimular o 
consumo de alimentos naturais e regionais e promover a diversidade social e o respeito à 
culinária local e hábitos alimentares tradicionais.28 

Hortas escolares e oficinas culinárias são estratégias excelentes para desenvolver cons-
ciência ambiental e estimular a autonomia alimentar, porém falta de tempo, local apropria-
do, materiais, planejamento e mão-de-obra qualificada podem ser limitadores da execução 
dessas ações.29,30 Doria et al.31 buscaram analisar como uma horta escolar poderia promover 
a saúde na perspectiva dos estudantes, e descobriram que esse método é uma estratégia po-
derosa, revelando importantes contribuições para o desenvolvimento de habilidades como 
participação social e empoderamento. Porém, os autores também discutem a insuficiência 
de artigos nessa temática, e os resultados da execução de hortas em relação à promoção da 
saúde têm sido pouco explorados pela academia. Silva et. al.32 avaliaram o efeito de quatro 
oficinas culinárias oferecidas a estudantes em uma escola pública brasileira, e verificaram 
uma melhora na aceitação de alimentos das refeições escolares, evidenciando a eficácia des-
te método mesmo a curto prazo.

Estratégias interdisciplinares foram citadas com frequência pelos municípios indican-
do que a maioria estava no processo de adaptar o currículo escolar de acordo com a Lei no 
11.947/2009 do PNAE, que estabelece diretrizes para a alimentação escolar,8 e que enfatiza a 
importância da inclusão do tema EAN nos processos de ensino e aprendizagem no currículo 
escolar. Diversos profissionais podem e devem desenvolver alções de EAN,2 desde que sejam 
treinados para isso.

Capacitar professores e comunidade escolar para agirem como multiplicadores de EAN 
é uma excelente estratégia para promover a saúde e hábitos alimentares saudáveis na esco-
la, uma vez que crianças são influenciadas pelos adultos que as rodeiam,33 que agem como 
modelos e podem aumentar atenção dos estudante para a saúde.34 No ambiente escolar, os 
professores são também os principais responsáveis por intervenções, e devem ser encora-
jados a agir como mediadores das ações de EAN.15 Medidas para estimular o professor para 
agir como multiplicador de EAN são importantes para a eficácia da promoção da saúde no 
ambiente escolar.35 O Conselho da Alimentação Escolar (CAE), que promove o controle social 
do programa, pode realizar esse treinamento. 

Em relação às abordagens educacionais, pouco foi falado sobre sustentabilidade, eta-
pas dos sistemas alimentares e cultura e culinária local, estabelecendo a predominância do 
ensino de nutrientes e funções sobre o alimento, provavelmente porque a Nutrição é co-
mumente vista como uma ciência biomédica baseada no modelo cartesiano.36 Entretanto, o 
ato de comer deve ser considerado uma prática social que traz à luz dimensões simbólicas, 
culturais, afetivas e sensoriais, assim como a valorização de diferentes culturas alimentares.37 

O Marco de Referência da Educação Alimentar e Nutricional para as Políticas Públicas2 
manifestou a importância de educar sobre alimentos e cultura, em vez de nutrientes e fun-
ções, e a relevância de adicionar a palavra “Alimentar” e todas as práticas de “Educação Nu-
tricional”, incluindo a disciplina universitária em cursos de graduação em nutrição “Educação 
(Alimentar e) Nutricional”. Ainda assim, mesmo que o ensino da nutrição e nutrientes seja 
necessário, o conteúdo deve ser adequado ao estágio de desenvolvimento dos alunos e sua 
capacidade de aprendizado, e crianças muito jovens em idade pré-escolar e escolar não são 
capazes de compreender conceitos complexos de nutrição.38

Sobre o cenário internacional, a Academy of Nutritional and Dietetics, a School Nutrition 
Association e a Society for Nutrition Education and Behavior também defendem programas 
abrangentes e integrados de nutrição para as escolas em seu documento de posicionamen-
to. Essas agências americanas recomendam estratégias específicas para melhorar a saúde 
dos estudantes, como serviços de alimentação e nutrição durante todos os anos escolares, 
iniciativas como hortas escolares, políticas de educação, controle do marketing de alimentos 
e bebidas na escola e mecanismos de responsabilização fortes e coerentes.39

As deficiências apontadas neste estudo podem ser resumidas em: falta de espaço e 
profissionais capacitados, planejamento inadequado e curta duração, deficiências também 
verificadas por Silva et al.15 Quando não há espaço na escola para executar ações de EAN, é 
possível identificar instalações de apoio para aumentar a possibilidade e continuidade das 
ações.40 As ações contínuas descritas no Prêmio provavelmente atingem resultados melhores 
do que aquelas realizadas pontualmente e em datas específicas,41 porém mais estudos são 
necessários para estabelecer este fenômeno. 

O extenso uso de métodos passivos pode ser explicado pelo carater técnico e biológico 
da formação do nutricionista, que ainda utiliza abordagens tradicionais com uma hegemonia 
do modelo biomédico, e uma fragmentação da estrutura curricular, dificultando o diálogo 
com as ciências humanas e sociais.21 Portanto, pode não subsidiar o profissional em sua atua-
ção pedagógica.42 A carga horária de trabalho do nutricionista e a falta de apoio da gestão po-
dem também ser fortes determinantes da execução de ações de EAN no ambiente escolar.43

A inscrição no Prêmio era voluntária, e apenas aqueles municípios que consideravam 
suas práticas adequadas participaram, o que pode ter gerado um certo viés nos resultados. 
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Os dados foram preenchidos pelo próprio gestor sem supervisão ou treinamento, o que ge-
rou respostas diferentes em quantidade e qualidade. Ainda assim, foi possível produzir uma 
grande quantidade de informações, elucidando questões importantes, e possibilitando um 
melhor entendimento de como a EAN é trabalhada e desenvolvida nas escolas brasileiras. 

Uma maneira integrada de resolver essas deficiências seria melhorar os currículos e os 
planos de ensino da graduação em Nutrição com disciplinas humanas e sociais, assim como 
valorizar esse profissional nas políticas públicas de saúde e alimentação. 

CONCLUSÃO

As ações de Educação Alimentar e Nutricional estiveram presentes na maioria dos mu-
nicípios do Brasil, e o método execução de hortas escolares foi usado com mais frequência. O 
tema EAN no currículo escolar esteve presente na maioria das cidades, porém menos da me-
tade executou oficinas culinárias e hortas escolares. A aquisição de alimentos da agricultura 
familiar também esteve presente na maioria das cidades, porém predominantemente na Re-
gião Sul. Esta parece estar melhor adaptada aos princípios do PNAE, indicando a necessidade 
de análises contínuas deste fenômeno, para que esses resultados possam ser desenvolvidos 
em todas as regiões do país. 

Houve predomínio de métodos passivos, sendo a execução de palestras o método mais 
relatado, e ações pontuais na implantação da EAN nas cidades brasileiras, bem como a valo-
rização da nutrição (nutrientes e funções), em detrimento da alimentação e cultura alimentar 
local, com pouca discussão sobre sustentabilidade, etapas do sistema alimentar e estratégias 
para valorizar a cultura local. Há evidências da falta de conhecimento sobre a definição e im-
portância dos métodos ativos de ensino-aprendizagem. 

A implementação de metodologias ativas com abordagem integral dos alimentos deve 
ser estimulada, assim como a execução de hortas escolares, oficinas culinárias, atividades 
lúdicas interativas, estratégias interdisciplinares e integração e treinamento da comunidade 
acadêmica e familiar, uma vez que há fortes evidências que suportam sua eficácia. Uma ma-
neira de abordar essa situação é fortalecer o currículo pedagógico dos cursos de graduação 
em Nutrição com disciplinas humanas e sociais, assim como valorizar o profissional nutricio-
nista nas políticas públicas de saúde e alimentação.

As políticas públicas de saúde podem estimular a implementação de ações de EAN e 
possivelmente influenciar a saúde das populações. No entanto, para que isso seja possível, é 
preciso que sejam planejadas de forma robusta, abrangente e consistente com a realidade 
social e econômica, com mecanismos de responsabilização coerentes.

Esta pesquisa contribuiu para o aumento do subsídio teórico sobre ações de EAN na 
escola, especialmente o fator envolvido em uma política pública que oferece refeições para 
os alunos. O PNAE é um dos maiores programas de alimentação escolar do mundo, e sua 
experiência pode ser importante para a implementação de diretrizes para EAN nas escolas 
e sua execução.
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